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/l/11s1ração Portug11eza li série ---·-------· ·------· 
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Porque razão gosam de tanta fama 
os 

1). Pela sua multiplicidade de lndicaçiJes cama: 
ti 

............................................... 
Dôres de cabeça Infl.uenza 

Dôres de dentes 
Resfriamentos 

Rheumatismo 1 ·- - --1 
Nevralgias Colicas menstruaes 

2). Pela falta absoluta de etreltas secundarias . 
cama acontece com as salyollatas, a mar­
flna e outras medicamentas. 

~· -

EXIGIR SEMPRE 
EM TODA A PARTE 

o s 

COMPRIMIDOS "BA YER" 
DE ASPIRINA 

·------· ·-------·· 



·CUR5AO·DE·PAIVA·COUC[IRO· 

•-1.H \lnh1r ... t"'ra Plubttro \tlho 
\ companhia dto luf•n••rla G ftue rorma'a 

a s:uarda ª' au(ac.la 
d'um nunholo de ,,,-e~<> 

i-l·:m \ l'lh'~~Q.OS parà onilt> l'Artlu 
IL .-01u111n:i em St>j:ulmf'n10 

d.tt'I! $rUt"rrllba<>: Hua ciarrNt 
l-'lio c-nmmando militar rm < h•'t .. · 

o lf'llf'Dt~oronct .,,, '-'lma' 
\fachailo f'lll c:onft-renrla rum º,. om­

daf' .. dn t~radc>-malor .-apl1Ao 
Srl. VrtllA~ !"03rt-3 e tf'nt"Oll' llf'ldf'r 

lllJ)t"lro t-Oulrn rna <IB ()f)\OACÃO 



t-<h - omclaf'~tôdõtt~·Onti.-c·•·r 
ª" , .. , ... IC(tf-., no .. arrtdon·~ 

dt t~ha.,·t., 
~,.., Qu:trttl de c:\\:tllltla 

rm t ha\ t..; : \~ pt(I~ anll~a" 

J-o teueonte--coront>I '.'-ih1m"' 
\f:t.dmtlo e o 1eot>1Uf' ... ,. llcalilf'r 

Hlhf'l1·0 exnmlnnudn 
n cnrta do estttdO mf1lor 
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~-1'f'nCnl4' f·oronrl ~lmR" 
\lttrhtulo i·om o .. ,.u 

nJud:1111e 

numerosa cavalla­
ria hespanhola os se­
guia mas de longe. 
Quando a força che­
gou a Verin estavam 

SW 

3-0s Jorunll~tn~ uo ('Ornbolo 
A 4"A111lnho do l11orLo. 

cl'ond1• 1~t1 r1lrlnrn para 
o \llO \lloho a seguir 

:\ lnc-uroção 

os guerrilheiros em 
Oimbra, depois pas­
saram de novo para 
o territorio port1Jguez 
e ladearam Montale-
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1-c·11r:t<'l"rls1l('ftft•q1~<'IO 
da rl"~IAo trar.smnnlAnl\ ond,. 

r dlftlc-lllmo m:tnobrnr 
'f'ntto-.. e "º fundo ª" •~rranta .. 

4':Cf'3hátl~ .. 
::!- \ (lont1• rom:..na 'lnhrf' o T3"llt· 

lltl. f'lll Lbfi\"('S \"t'IUln-~C 
um do"" nHlr<.'O;t tullllurlo~ 

l--0111ro trecho tJn rf'~tAo 

de encontrarem o bando. 
Os carabineiros hespa­
nhoes conforme com­
municou o tenente-coro· 
nel sr. Simas M::chado­
desarmaram ali:runs dos 
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em que elles pre­
tenderam fazer a 
nova incursão, o 
rio Homem levava uma 
corrente caudalosa tornan­
do difficil a passagem e 
então mais uma vez os 
guerri lheiros addiaram o 
seu proposito. 

As tropas republicanas 
avançavam sempre em­
quanto no Oerez a guarda 
fiscal, a cavallaria e um 
grande g rup o de civis 
aguardava a chegada dos 
incursores. Em Braga os 
marinheiros foram recebi­
dos com ac­
c 1 a maçõ es 
assim como 
a cavallaria e 
desde Vieira 
a Terras de 
Rouro. do 



Bouro, do Oerez a Arcos 
estavam estabelecidos 
postos resistentes que 
aguardavam a invasão 
dos monarchicos cujos 
bandos iam chegando a 
pouco e pouco sendo o 
ultimo o que acampou a 
trinta kilometros da fron­
teira hespanhola perto do 
posto fücal de Brufe. 

A o mesmo tempo 
que se faziam estas 
operações, que se mo· 
bilisavam as tropas da 
Republica e os bandos 

1-o llOH) dt• :-on.pl;io n. .. sbthulo â Chf'j.;:.\da ria' rnf'lra1J1:.dnna .. 
ih~ cl'lçnt101·e:; '!-o tocu1t do r<u11'hu 

J-Sarllho tl'<'lrmn-.. na t1111·at1a do l10\0n1ln de ..::aplf10 
i-~11lào; Trt<-ho da 1-attagetn 





:-:===:=--..J-------~==:,,'*"T~ thasias engendradas so· 
bretudo pelos jornaes 
reaccionarios da Oalli· 

za, amigos dos conspirado· 
res. 

Do encontro nas proxi· 
midades de Vinhaes fize­
ram uma batalha, dos ban­
dos armados, exercitos. Fi­
nalmente foram pouco a 
pouco repondo-se as cou­
sas nos seus devidos loga­
res até que a Hespanha de­
liberou intervir de vez ante 
as fa'hadas incursões pro­
curando fazer dispersar os 
guerrilheiros de Paiva Cou· 
ceiro. 

Os grandes temporaes 
acossaram-nos lambem 

diar.te das torrentes 
caudalosas do rio Ho· 

e uma grande 

0~ ~~~~---=-~::::::::::,,;~~~~~---'!...d 
~~\\ 
~ 

armados dos monarchi- ' 
cos incursavam creava·se 
em parte da imprensa ex­
tra11geira uma má athmos­
phera para Portugal que 
o governo se apressava 
a dissipar. 

Além das invenções re­
lativas aos navios adqui­
ridos pelos monarchicos 
davam-se noticias de com­
bates que não se realisa­
vam, de encontros que 

não existiam, de 
aprisionamentos 
que eram phan-
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parte d'elles foi em mar­
cha para o Alto Minho 
r.oncentrando-se em S. 
Oregorio, o ponto extremo 

~ 
de Portugal. 

Tambem n'esta occasião 
o principe Xavier de Par­
ma, que estivera nas filei­
ras dos realistas, declarou 

'j ser impossivel tentar a 
-.<1

1 
gucn~a de guerrilhas 

____ • .: novannente porque a 
<..- ' Hesp.anha se encar-

-· :- ' "' regar~a de as dis-
- •. ~ persa1r. ~ 

..., - 1 -- ~.,.,. ~· •- "" I t 

~ t- = 
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lheiros foi com 
effeito desarma· 
do no mesmo 

dia em que o sr. Cana· 
lejas dissera n'uma entre· 
vista ter ordenado a sua 
perseguição pela guarda 
civil. 

D'este modo parece 
ter terminado a tentativa 
da incursão tendo já mui­
tos soldados de Paiva 
Couceiro abandonado as 
suas fileiras, pedindo 
mesmo alguns d'elles pa· 
ra serem recebidos em 
Portugal. 

1 

Todavia, para alguns 
padres das aldeiasdonor· 
te a causa ainda não es· 

.~~*'~ _, ~ 
~0 ' i 

~ 

a \ hl.1w:o 
't-1·.m \ tlla 1•0111 n c1· \,rulnr: 

o '"Ot•nlt• d"nrlllhttrla 
~r l'olthn1:'r tofllllt''i l'rrt•lrtl 

111•cl111cln "" do1·urnf"nlo" 
:ao ... ~o ·n:tll .. U\"' t· .. 1ran"t·lro" 

;;-111111'0 lrt•c·hn 
cio n1111lohn 1111 c:hn,·1•1t 

:1 \hlnp:l1 

tá perdida e continuam 
a agitar os seus l)dr0· 

chianos sem comtudo 
tirarerm resultados de 
maior ante a geral in· 
differença do po· 
vo. J 
~~ 
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Barbosa Ludovice. O 
rovo de Villa do Conde aco· 
lheu carinhosamente os naulra· 
gos, distribuiu·lhes, roupas, co· 
mida e agasalhos. Da tripula· 
çào apenas morreu o creado 
de bordo Antonio Maria Dias. 
O marinheiro Gilberto da Sil· 
va vendo a bandeira do navio 
a esfrangalhar·se com a ven· 
tania, não quiz que ella desap­
pareccssc e então atirou-se á 
agua com cornl(em e foi buscar 
o estandarte que trouxe enro­
lado em volta do seu corpo. 
A artilharia do S.Raplial'I con· 
se11uiu ser retirada de bordo. 
assim corno alguns valores. 
considerando-se perdido 
o resto do navio e pen· 
sando.se em fazer uma 
subscripção nacional para 
comprar outro. 



Os officiaes da guar­
. ão de Lisboa fçram 

ntç massa ao gab1!"1ete 
â~1ministro da mJnnha 
apresentar as suas cocJ1° 
dolencias pela J?erdaa 

navio 



(~.:;_~·)::) 
~~~~· f NO Cil:RtZ ~ 
. A serra do Oerez, ~ 
sobretudo o ponto da 
Portella do Homem, foi 
vigiada cuidadosamente 
pelos reg i mentos em­
quanto se esperava a 
1-0 rio Gerei. de1>0ls da~ ultl· 
ina.$ clnwus. e <1ue c011$lilulrii 
parn ns 1~ncntl\·as ela lncu1·são 

um obsrnt'ulo PrO\'ldenclaJ 
t-0 nlleres sr . . loão 1 .. ulz 
<le Mo111·n. de cn,•;1lln1·h1. 
i. coin01nudnnte <lo es­
mcatnen10 do C:erez ra­
lando C'Olll o $3rgeoto 

:l-Pntl'Ullurndo a scrn1. 
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) 
1-1 ·.a,allarla. \ 'iJtia1uSn O!'I c-11.mtnho~ 

da .. err-a 
~• dtlt$rado do go,trnadur c-hil 

sr. h o Hihclro de Bra~a fttlnndo 
t•om (') 'lnrw;f'nto uunf>O!ll. <'OlílllU\11c1rune da gunrtfa 

Jl:iil'al :t-0 PbOLogrnpho dn · lllustrri('i10 
Po1·tugucza. a ctu1Hu hu do c.oercz 

promeltida incursão. Com effeito o bando comman­
dado pelo proprio Couceiro, acampara proximo 
de Fonte Fria e além dos guerrilheiros levava trin­
ta officiaes. Foi ali que a guarda civil o intimou a 
entregar o armamento havendo ainda uma vaga 
resistcncia da parle do grupo intervin­
~ do desde logo o chefe e os &U· 

ss6 



t-PitÚ(''l! O IX)\ ôRdO 
d'OncJe Q\ l~nrnm aot ror..;uot 

republlranu" 
tl3 e"tQ.(13 <lcl5 guerrllhril"<>ot 

ern J!Ontt' Fria 

periores que ordenaram 
obedienc1a is ordens 
dos soldados hespa­
nhoes. 

Muitos, porém, tive­
ram tempo de occultar 
as armas nos barrancos 
de fonte fria e Paiva 
Couceiro retirou para 
S. Paio onde o abbade 
o acolheu, bem como 
a parte do estado maior, 
indo de seguida a pé 
até Herandinha d'onde 
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tOrrCllt!"s do rio llOl1H"1n 
na serrn do ftrrf"'i 

3 e t-l'nc.rulhas 1wlo"' nunln110" 
dn ~crru 

um automovel o condu­
ziu para Orense em­
quanto os seus homens 
desordenados tomavam 
o caminho de Moguei­
mes e no Oerez as tro­
pas republicanas debal­
de os esperavam. 

Outro grupo acam­
pou em S. Oregorio 
mas logo embarcou na 
estação de frieiras indo 
alojar-se nas casas dos 



t -0~ .. targento!\ dn rolumna. d'oper3CÜCS 
t"IH \ lnhnel'< te1tdo 

110 vrln\Plrtl plano o ll-"C dt Butcn. 
nlth1ute lia rrP1.r11tzht da ,-Ilia 

(1 .ll<'hl'"' do ... r. \11 .. ehno Olas) 
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Os vendedores de jornaes dccla· 
raram-se em gréve sollicitando das 
cmprezas a venda dos pcriodicos a 
seis réis em vez de sete e além 
d'isso o recebimento das sobras. 
Apenas A Nação e o lnfra11sigenfe 
accederam a esse pedido não tendo 
podido circular o Sec11b em 19 de 
outubro, assim como os jornaes da 
noite mas sendo no dia seguinte dis­
putados aos vendedores que transi­
giram ante a sympathia do publico 
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t-0 edlllclo do ~f"cuh ... ':1tta11.o peJa liuard"' 
lttJ1UhllfA1101 . nA manhfl do tll:i t:J 

~- \ conduc('ào do ·~•·•·uto. para o t"orrtlo. 
em carl"O('ft'i .. -irollttdn' l'l()r n\,·3J1ar1a 

::-.\ :;occursal do ·:-i1•i·u10 •. no ROc;lo. na mcrnhA 
do dln '' 

(Cllclu\:" 1lt• llenollel) 

perante as razões das errnprezas jornalís­
ticas. Ao cabo de dois diais tudo voltou á 
normalidade e as ruas d•e Lisboa come­
çaram de novo a ser atr0tadas pe'os pre­
gões dos ven Jedores qwe retomaram o 
~ _ trabalho ao 
~~. verem a fal-

: 11/t 111, tff.j ta de razão 
~ - " Y das suas re­

clama ç õ c s. 



·A· METRAL"ADORA ·VICKtRS·tXPERIMENTAOA· 

1-A uia1s M lxn 1 >o~tçào <I~ tlro 
eom a rnetn•llrndora 

~,\ mnls n 1ta po ... lçào de 111'0 com 
a me trai hadorn 

3-A me1rà1J1aaora ;,Obre o trtp-0 
~- O transporte da rn eu·alba.dora 

Esta metralhadora que foi ex­
perimentada na carreira de tiro 
de Pedrouços é a mais portatil 
até hoje conhecida; pesa ape­
nas doze kilos e nas experien­
cias realisadas disparou qui· 

nhentos tiros por minuto merecendo 
a approvação de todos os officiaes 
que assistiram a essa interessante 
prova. O pequeno canhão é um mo· 
delo da casa Vickers e tem sido ado­
ptado por noventa por cento das na­
ções europeas sendo ultimamente 
enviadas para a Russia mil metralha­
doras d'este typo que são indispensa­
veis para armar a mfantaria e a cavai· 
laria na5 guerras modernas assim C<' 
mo para servirem á marinha. 6 

·RECENTfMENT~NO-tX[RCITO 
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R 111arcba para o Rlto .Mínbo 
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t-\A 11111.:i tll" nr:.~anc:a a \llrauütlfa o ª"''"'' 
do ldlnml"tro ;J H)uadrac::\I tindf' a '1=-

fo1 1·orn\ll• ,. atulhada dt• t"f'drn't 
t-J:rn \a11-."''º' \lulh'r nando J e $-1':.~ ... a~f'n~ 

1Je \llr:u:df'll:t 



·' "' rnt1rn.lhndorA~ d~ rl\çndore~ l em 11H\rdu11. 
110 t arnlnho <le ~a.pião 

Benollel. etl\ lado f'IPf'Ctal da • lllu .. 1rl('Àtl Por1ui:ruN'A 
"º" Jnaart~ da~ operaçü6) 



A auctora illuatrc da • Vacabondc • , roman· 
ce que foi um doa erandes succes· 
sos d"este anno no meio litterario de 
Paris, depola de divorciada de Willy, 
seu ex·marldo e cx·COllaborador, de· 
dicou-se á comcdia, 'choreo&raphia 
e Aí mimica, sem comtudo abando· 
nar a litteratura. Foi n•um t music· 
hall • parlslcnae que o collaborador 
da ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA a viu 
ae-ora, cxhlblndo a sua plastica im ... 
peccavel ante um publico dos mala 
pcricosoa e mala caracteriscos da 

crandc cap1t•I 

Em certo bairro excentrico de Pa­
ris, frequentado por um publico de 
apacl1es e pierretrsts, eu vi, uma noite 
d'estas, nas grossas lettras de um car­
taz ruidoso, que a claridade de um fo­
co illuminava, o nome de Colette Wil­
ly. A minha velha admiração pela ro­
mancista, que vem do tempo em que, 
com seu antigo marido, o escriptor 
Willy, ella escrevia Claudine à l' Ecok, 
essa obra-prima, convenceu-me a en­
trar n'esse theatro ou musie-hallde mau 
aspecto, para vêr a comediante e a 

mulher. 
Entrei. Era um sabbado. 

Como aquella que a pro-
l> pr!a Çolette ~escreve nas 
v]_ pr1me1ras pag1· 
;:;JN l: nas da Va1<aú1011· 
~] de, • era urrna 

-~ ~.~~ """"" ...... J"'' 
:7:-\~~~-~~-

-, -v.t~-.~ -



n~--~ 
\..?rr-~...:::--~ .IÇ;i6,~k' bella sala de sabba· 
~ ': do, no café concer-
~ to preferido do bairro. U111a 

sala escura que os proje· 
ctores não bastavam para illumi· 
nar: e poder-se-hiam sem custo dar 
cem sous para encontrar um colla­
rinho desde a decima fila de fau· 
te111ts á ~e~nda galeria! Uma fu· 
marada ru 1 v a 
pairava sobre 
tudo isso, Ira· 
zcndo o abo· 
minavel cheiro 
do tabaco frio 
e do charuto 
de dois sous 
que se fuma 
até aos dedos ... 
Em compensa· 
ção, as avallt· 
scé11es- mulhe­
res decotadas, 
lantejoulas, 
chapeus e plu­
mas- tinham o 
ar de quatro 
jardineiras ... • 
Um bello sab­
bado, em sum· 
ma. 

Emquanto 
não chegava­
mos ao nume­
ro do program­
ma emqueella 
vinha, e que 
er, o ultimo,­
ouvindo can· 
çonetas. d'essa 
p ornographia 
viciosa e sen­
timental que o 
publico genui· 
namente fr an· 
cez prefere 
sempre, eu re· 
cordava as pa­
~ i nas cheias 
de côr, de vi­
da, de impre· 
visto, de arfe, 
d'essa mulher 
romantica, - e 
romantica não 
só pela sua vi­
da de aventu­
ra. mas ta m • 
bem, nas let­
tras, por essa 
i n confidencia , 
tão caracleris- f. 
tica na velha f ~ 
escola que pre- Çji, 
.;;• ()._'<.) , : ·~.., 

~ 0 ~A·1·,~· 
- / '"'-~ li . 'l! - - ' {) 

t#' - ~o 

cedeu esses ephemeros 
realistas, impessoaes e descri­
plivos, anciosos por eliminar 

o das suas obras o coração e re­
primir e sopear, como um pec­
cado vergonhoso e inconfes­
savcl as proprias emoções. 

O que sobretudo nos faz 
admirar a obra littera1 ia de Co· 

Cotcllc Wllly nus dnoç.:t;s a tt1')rlM 

leite é que em toda ella a 
cscriptora jámais tentou ser 
11111 escriptor, seguindo, co­
mo tantas, n'uma imitação 
servil, n'uma pasliche tão 
ridícula quanto inferior os 
processos d'um ou d'outro. 



~"'~'.;Í' -<;. ==-- ~ 

I
~? E' uma obra original, for­
~ temente original, m as é 

lambem-e isso a valorisa- uma 
obra de mulher que só uma mulher po· 
deria ter escrip10. Essa preoccupação que 
tem sempre o psycbologo macho de fazer da crea­

tura de outro sexo um ente á sua imagem, modificando-a 
apenas para mais submissa, mais humilde, mais amoravel 
ou mais escrava, não poderia existir de resto nos livros 
da auctora da Vagabo11de. Elia apresenta·nos a mulher tal 
como ella é e tal como poucos de nós sabemos vêl-a: 
porque, ou a elevamos nas azas d'um louco idealismo ou 
a reduzimos ás proporções que lisongeam a nossa preten­
dida superioridade e o nosso egoismo incorrigivel. 

Eu não pretendo, n'esta altura do nosso seculo, por es­
tes tem\>os de incredulo materialismo, recordar a Mulher, 
de Mie 1elet, a eterna doente, demandando aos que a cui· 
dam disvelos de cultura que mal podem caber nas nossas 
mãos grosseiras. Mas não exagerarei se disser que, n'um 
ser fragil como ella, a sensibilidade é mais intensa, o pro­
blema da alma mais minucioso e difficil, a psychologia, 
por isso mesmo, mais complexa. A mulher superior é me· 
nos intelligente que o homem superior; mas a mulher vul· 
gar é muitissimo mais intelligente que o homem vulgar. 
E' essa uma verdade que os psychologos esquecem; e 
d'esse esquecimento vem o erro que deturpa, reduzindo-
'°" os a schemas grosseiros, incompletos, inexpressi-
~·-o vos, os seus retratos de mulher. 
Nr', A superioridade da obra de Colette vem d'ahi : 
[J.l'!J Qual de nós escreveria, por exemplo, a /11f!e1111e 
_iWl -v Q Liber1i11c; ousaria, escrevendo-a, con· 
r 'T;..' ~ fessar que todos os malentendidos 
-re-• t ~<' C' das uniões conjugaes mais ou me· 

:-;)-•tY '1·'d nos 1 egitimas, 
..;- iSJ são, na sua lór­

ma mais material 
(e não ha phe­
nomeno da alma 
em que a 
materia se 
não impo­
nha) a cul­
pa do nos­
so egois­
mo? Equal 
de nós sa­
beria, já 
não digo 
reconhe­
cer, mas 
provar 

Col.-ltt• \\ llll nn .... tlanea~ 
ª'')ria' 

com a argumentação 
subtil sem esforço; 
cruel sem grosseria 
de Colette Willy-,nas 
Cla11di11rs, na Vagabon· 
de, em certas paginas 
d_os f?ialo1r11es. de Bêres_ e das Vrillts de la Vif{11e, na 
historia de Mmne, e ainda n'essa R.etraite Se11tinll'l1tale 

1 
0. (que é talvez, se me permittem o mais seductor 

.l'V'J dos seus trabalhos)-que em toda a mulher exis-

1 ~ 1~, como em todo o homem o animal de ins-
tmctos, sensualão e curioso, que a sociedade 

Q quer mascarar a todo o transe, enforcando os 
~~"h- nervos em hypocrisias totas, tal como enforca 

"- f),n§> os bustos em barbas de ba'eia? 

·1~ Q 

ril Jl: ~~~>--"Y '- • ,)-~ ~ ~ '- · ... Em tudco isso eu pen-
sava ainda v(Cndo sobre o 



tablado do quarlirr preferido do vicio e do 
crime, Colette mimando o seu drama de 
amôr em que havia solda~os desert?res, 
galãs perversos, e mortes v1olenlas. Tmha, 
deante de mim uma mulher de letras, das 
mais originaes e poderosas do nosso tem· 
po e simultaneamente uma comediante a 
que não faltavam todos os meritos, desde 
o da vocação demais provada, aos .d'uma 
formosura interessante e d'uma plashca de 
maravi'ha. E r.orque, ao meu lado, um ja­
nota fugido nessa noite do bouievard, n'uma 
abalada estroina, lamentava não a vêr de 
prelerencia em melhores palcos, eu enca­
rei·o com desdem pensando em como, á 
assistencia cosmopolita, tanto mais imbecil 
quanto mais chie d'esses outros palcos, ella 
ha de preferir o seu publico sem gravata, 
que tem um caracter bom ou mau, mas 

um caracter ! e que para a ap-::i. pi'"''' <om 'º"'""· ''""' m,..a\1c's~1'~;J' 

~ 
~ ;s 

c:olt"llt Willy DO papel 
de naudlnt 

na... rtptt ... tnta(õ.-" 
dt •Claudlut 3 Jt>arh .. 

CCllrhi- tltuchf'h 

Colette Wlll) 
(Cllfhl' klH\tllL)) 

d'uma vez as premieres d'esses dramas á 
Orand Ouignol que elle proprio represen· 
ta mandando para a eternidade alguns 

agentes e pondo em reboliço o quarfier ... 
Para esse publico sincero, expontaneo, que 

comprehende por instincto o seu talento mais 
do que deseja as suas fórmas núas, para es­
se publico, feroz por vezes, mas d'essa fero­
cidade primitiva que a civ ilisação não po­
luiu ... nem estragou, - como a dona do cão 
Toby das Vritles de ia Vig11e, Colette poderá 
dizer: •j e :danserai encore sur la sc~ne, je 
danserai nue ou habillée, pour le seul plaisir 
de danser, d'accorder mes gestes au rythme de la 
musique, de virer, brfilée de lumiêre, aveuglée com­
me une mouche dan un rayon. J e danserai, j'inven­
terai de belles danses lentes ou le voile parfois me 
couvrira, parlois m'environnera comme une spirale 
de fumée, plrfois se tendra derriêre ma course com­
me la toile d'une barque ... je serai la statue, le va· 
se animé, la béte bondissanteJ l'arbre balancé, l'es· 
clave ivre. . . Qui donc a ose murmurer, trop prés 

de mon oreille irritable, les mots de dé­
chéance, d'avilissement?• 

Paris, setembro de 1911. 

Paulo Osorio. 



--CAPITAL. 

Aeç6u . ..•• , • • • • • J6o.()()t)!ooo 
06riga(4es • • • • • • . J'J.91o$<xx> 
F11ndos dt rtUrt'G t 

de amt>rli.sa(Jo.. z66.4()()!ooo 
Rli.s.. 950.JIOk>oo 

eom~a\\t\\a ào 
'jalltt ào 'jtaào 

Sedo om Lhlboa Propricta· 
ria das fabricas do Prado. Ma· 

rianaia e Sobrcironho (tbomar), Penedo e Casal d'Hermio (touzA), Vallc Maior (Jll· 
krgnll·l·Utlbl). lnstalladas para uma producçllo annual de sei. milhões de kilos de 
papt:I e dispondo dos machioismos anais aperfeiçoados para a sua indui,tria. Tem em 
deposito grande variedade de papeis de cscripta, de impress!lo e de embrulho. Toma 
e executa prompt~m1en1e e .. commenda') para fabricações espe:ciaes de <1ualquer qua­
'.idadc de papel de machina continua ou redonda e de fUrma. Fornece papel aos 
mais import:rnte~ jornaes e pubticaçõe-. periodicas do paiz e ê íorneccdo:a exclusi\·a 
d~ mai:. im1>ortantcs companhias e emprezas nacionaes. Escríplorios t dtpos1los: 

Socltdldt anonyma dt mponsabllldadt llmll1d1 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
Eudere(o /t/()(rapllico em Lisboa e Porlt>: Oom11anhla Prado. 

/Vume1·0 1tltf>l10,,ico: Lisboa. 60/S - Porto. tt7 

//lustração Pom1 f!l!fZa 

~'!t't\UÇÕES ••tifo••,. 
~<:::> T OSSES ~ •• , 

BRONCHITES • 
alo tadlcalm.at.e CURADAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que dá 

PULMÕES ROBUSTOS 
• p,..vlne contra a 

TUBE~LOSE 
Pa-..;o,Aa. Pf'-~IOOm.ofl"U(IO. 

L. PAUT.\U9ERGE 
COURll\IOtl-P.t.RIS 

f tm tOdU u P/J,f'tt)ttlU. 

~ 

O 1•oe~al>O . 11rcsenre e turuN 
rc,·ctnoo veta mn1s celebre 
cbtromantc e 1>b1?síono1111stn 

~a Europa 

MAO AME 

Brouillard 
.RB~~~~:~.:~~~E 1 

NEVRALG14S ~ 1 

Zinco/fro vuro 

e Photogrovura 

Em zmco simp1es de 1. • quali· 
dade. cobreado ou nicketado 

Em cobre. 

A o6rea, pelo mais recente 
processo-o de t:"ichromia. 

• : °' lt .. • • 

A' VE NDA 

Almanach d'O SECULO 
A' VE NDA 

Illnstração 
Portngneza 
Postas :í disposi~no do publico, 
executando todos os trnbalhos 
que lbe são concernentes, por 
preços modicos e com inexce· 
-- divel pcríeiçllo --

Stereotypio 

De toda a cspccie de com· 
posiçJo 

Impressão 

e composição 

De revistas, illustrrações 
e jornae, diarios dia tarde 

ou da noit~ 

·~~·-



lllasfração Porftt11ueza 

HERNIADO 30 ANNOS 
Cura maravilhosa de um bem conhecido 

lisbonense 
so em saber-se que existe a cur3 da fterota. é 

umn grande rortuna . 
.4. lguma gente Julpa Que ti.ó om mNttco com 

''ma na,alha e umn 3guJlm Poderá cerrar uma 
bernia. 

.,,, 
sn. CDC-\ROO nOS.\ 

Porem n cxrierlencln do 111.•• Sr. F.dunrdo 
nosa. mo1·at1or em 1.1~b.,t1.. nun do. \lagda.lcna. 
3t, (Typogra.p111a), benlh'tdu durante 3U anno~. 
a111\1<1uUa POr> co111p1e10 e~ta 1beorta. lla 1tm cs­
lleclallsla em L01\0res <1uc descobriu um marn­
,·1111oso mNhoclo de trAU\mento. Qllt' nf10 ~ó re-­
ttnl qunlcJUer ~spcdo de ht1rn1a. mnl'< ttunbem 
ot>rli;ra os musculos a dl"~Co,·olverem·Se. O 
Sr. t~osa sclente d'ISto, lulmt dlatamente ex1>erl· 
mentou. r)g re,.ultados rt1ram admlr1n·cts. 

Apesar d<' !:N·nlndo oor :'"l {mnos. o ~r. Eduardo 
Rosa comPc:oo ttnmedllll3m~ntc a tràui.r-:;:e e con· 
seguiu uma. l"l-l'rff'lt3 e r:ullcal cur{l. n·um dlnH· 
nuto espttço <lt tempo. llOJC cncon1ra-~e çomple· 
tamente rel'wl>elecl(lo e sem o meuor traco de 
r1ernla. 

o Sr. no~n t· um ~l"entre O!; mllh3.rts de cura· 
dos -por es1e ro~r<l.\º llllo~o rnethodo, que é ades.· 
coberm do nr. w. ~. nice. um dos mah arama· 
do!\ ei;.1,eelaU:-.ws 110 mundo. nr. Hlce acnba de 
fazer n edlcAo de um ll\ ro lll115tTthlO sobre es;e 
usum1>to. e o cn111I tlle enYl:trâ ~r3luhameute a 
todos <aue o pec.1h'em. ~~:\rn c1uc não se Julgue 
quo ~i. he1·111n ~ ln<·urnn'!I. A cura por meio d'cste 
methodo raz-se sem dl>r. Pt'rlgo. ope1·açào ou ue­
cessld3de de. ... u~ptnder o trabalho. E' um me­
lbodo que \'nle bem n oena lo\·esu~nr. K.;c.·re­
"ªn'l-lhc 110Je mel'mo. pedl11do o ll''i•o ttrti.ll1tto, 
que exprime clRrnmeote o me1h0<lo de cura. 
6 ê de tOc.10 O \tllOI' l){l.1'3 OS hernltu.tos. OU 
para O!i <we tcem amli:to~ herntados. l•:ndere· 
ço:- Dr. w. s. 1uc:1~ (:o'. ~·n. 8 & '· Stonecuuer 
Street. l.01\dre~. 1:::. 4!., ~nf{ll'Ulrl, 

A Seda Suissa 
É A MELHOR 

Po9ttm •• amoatr•• da11 
no••a• not1fdttdo• em preto 
branco ou cür: 

Duchc••e, Vollo, Sotlm fio· 

!!"0'i:,~!~0:::'c~~:r.~ d~::~: 
aeÍJne, larf(ur.:t. liO cm. n li.lrllr dt" 
1 rr. ~:; e. o melro. Veludo e Po· 
/uche (l.'\f:'I \'CSlido~. blusas \'lt. 3,. 
~1u1 tomo blu••• e veetldoa bor· 
dado• tn'l baliste. lt\,llnho e seda. 

\'end1•mn$ as n«»S:t.' ~ed1llS gar-.1ntl· 
d::t$ SOlld3.i dlrectamonto ao.e: 
':?oU,::í:l1i:, frnncaa do ROrlc 

SchweJZe.r & C." 
Lucerne E 12 t Suissa \ 

Ex~r12çb de 1tias. fomecedor da Corte Real 

__ li serie • 1 

1 Il'onde vem e$te podev milagvo$o! 
O paiz inteiro se espanta das curas maravilhosas operadas por M. Mm 

OS /NCURAVEIS RECOBRAM A SAUDE 

Os medicos e os padres referem com espanto a facilidade com que este moderno 
thaumalurgo dá vista aos cegos, cura os paralylicos e arranca numerosos enfer· 
mos ás garras da morte. 

OS SEUS CONSELHOS SÃO GRATUITOS PARA TODOS 
Este senhor olferece dar os seus conselhos absolutamente de graça. Os medicos 

procuram comprehender o seu poder exlraor11 inario 
Em totlns ns partes do pa1z, ho1ncn.s, mu lheres. medlcos, padres. todos s.ão 

laru:atlus no maior eispanto pelas curas operadas oor M . .Mann. Que descobriu a 
raJiopathia. 

11. Mar.n não se ser\'C nem de medicamentos, nem da osteopathln, nem do 
hypnotismo, nem da therapculica suggestlvn vara curar os seus enrermos, mas 
do uma !orça psychica multo subtil, ajudada de preparações magnetlcas, que 
contém os proprlus prlnciplos dn vida e da saudc. 

A um creporter•, numa entrevista Que teve recentemente com M. Mann, rot 
ocdldo quo convidas.se todos os seus leitores enrermos ou que tenham na sua 
familia pessoas onrcrmas. a escreverem a )1. )íann ocd lndo·lhc a:-:.sistcncia. •Cer­
ta:> vcsl'loas declararam que possuo um vodcr divino e <1ue o mou 1>odcr de curar 
é um clom Pspeclnl de Deus; chamam-me o thaumtlturgo dl,·lno, o homem dos 
oodcres mystcriosos.• E' um erro attrlbulr <:stc poder de curar a uma causa so­
brenat.ural: eu curo por que me sirvo de uma Corça nnturaJ, mas nltJilo suhlil o 
podcrosissima, cujo emprego descobri e cujas qualidades thernrieutlcas são ln· 
contestsvels. Devo a<·rcscentar tooavla que estou convencido de que o Crcador 
não me teria dado a vantagena de fuier este dcscohrimento1 nem e.to aperfelcoal-o, 
se núo entrasse nos seus dc~ignios que eu devo scrvlr·me dos <"onhecimcntos 
ndQui rjclos para o bem e.la huninnidadc. Considero pois como um dever sagrado 
tnzcr avrovcilnr a todos do meu <:lCSl"Obrimento. Peco-lho que diga a lodos os seus 
leitores que me escrevam com toda a connar.i:a se estão enícrmos: farei o dia· 
gnosllco do caso de cada um d'ellcs. ahsoluta.mentc ele graca1 e exolkar-lhes-hei 
co ino nodcm cura.r·se sem que saiam de sua casn. Qualquer que !:'Cj a a grttvidade 
da doenca, l>Jr mais desesperado que o seu cnso pos.sa narocer. di:!<.f'JO <1uc mo 
escrevam, que 1110 ocrmittam re.sl tulr·lhcs a saudc. Sinto que a min1'1a vocO.(,.'itO 
é curar os enfermos. 

A sensação crcada na faculdade de medicina pe!ils ruras opc1·ndas foi ta· 
manha quo toram delegados varlos mcdkos com a missão de vcnttcur estas 
curas, de lhes estudar a cam~a e dclcrrninal-a. sendJ uoss:;avcl. No numero d"estes 
sabios delegados fi guravam tlois mcdlcos de grande ra1na: os srs. drs. \\'. 11 . Curtis 
e L. G. Donnc. Ocpols cio um l'\ltu·udo estudo c ... tcs emincnic~ mcclicos relataram 
que as cura::- ernn1 reaes e mais surprchcndenles do que a 1>rinciv1o se ha\·ia 
supposto, e Que dcvia111 ser atlribuldas ao poder cxtraordinarlo que po!'~mo 
M. ~lnnn. Poran1 ele tal modo imprc1'sionndos pela n1ara,· lh..>sa (~m("aC'hl da rt.uJio. 
1>nlhia que ambo•. renunciando u qualquer outra !6rma de thcrapeutlca, se olT•· 
rcccran1 a coadjuvar ~r. ~J a1n na obra por elle empret1t'ndlda no inleres~e da 
hutrianldado. Com o descobrimento da ratJlopathla a m~dicinn torna-se uma scien· 
ela exa('ta. 

Ccn·n do oito mil pessoas tecm s'.do curadas até hoje por ~J. ~tann. D'cstas 
oito mil umas eram cega~. outras surdas. oulras paralytlc:as. Mulla.;; soffrlam do 
a lburninurin, de neurasthenw. do doenças cardiaca:;, ele txslca e tlc outras molcs­
tlas repu lndns inrurtwcis: cm<1uanto Que outras oossoa~ sofTriam simplc~mcn· 
te de doenças dos r ins, do dcbillcl:1CJC nervoi::a. de tn~omnla. Oe dyspeosia. de ne­
vralgia, de prisão de ' ·entre. de rhcumatlsmo, de enfermidades cspcciaes ás rnu· 
lhcres e de outras nrreccnes do todas as espe<·ies e de toda a dcs<'rlpçáo. Em cada 
cnso Que l\I. )lann emnrchcnde lralnr, ellc garante a cura. ) lesmo nc1ue1les Que á 
beira da sepu ltura. tendo ahnndonodo toda a c~peranC.'l de cura., condemna<los pelo 
seu medico, consid(>rados lnn1raveis por lodos. tecrn ~ido rcs11tuidos li saudl~ J)efa 
J'Adiol>alhia. Por mais not.O\'CI Que a cousa 1>ossa parecer, a d stan<"ia q1:c s('pora 
o paciente de )1. :\lann. ni1o ~ um ob~taculo á. cura. Numerotons pc:t:;ons residl'n· 
tcs a grandes distancias leem sido curadas por ~I. )J(tnn. sem que nunca lenham 
visto o s.n lYador. e sem QUO lu1Jum tido que sair de suas~ t\$:a..;. 

lia oouco tempo M. J ohn Adams1 do Blackshur,g. pal'alytlco havln ''lnto 
annos., rol curado por )1. )ltmn sem operação a.lgmna. Quasi no mesmo h .. 'mpo a 
cidade do llochcstf'l'r foi lancatla no esnanto pela. cura de )1. \Vl'lght, um dO$ ma1s 
antigos moradores d'aQuc1Ja tldado. o qual desde um oeriodo btisluntc longo es· 
tava qua:.;i completamente cego . • John E. Ncrr, \te )lilleJ'~bm·~-. :sollrcndo de uma 
rata10.ta no olno esquerdo. re<.·obrou a vista em pouco lrinpo. sen1 o auxilio de 
uma 01>craçâo . Do t.ong:;por. vem a noticia da cu ra ele Mtu.la111c .\inric Eichc, ata· 
cada dr surdez hn muilr>::; annos . .\1. G. \V. Savage, de \\'arcn. arli:-:.la bem conhc· 
c ldo. surdo e quas;l rcgJ, tendo Já um -pé na sepultura e01 conl:'e<1ue1win de com· 
vlica,õcs. Col restiluicJo á saude o poodc recobrar as suas forças physkas cm 
pouço tcm1>0. seguindo o tratamento de )1. )lann. 

A radloJ)athln não cura :eómcnte as doenc:as de certo gcnero: cura todas as 
dOl"nças $e as diflerentes pastilhAs mcdlco·magnelicas prepanu.lns segundo a 
nossa formula sáCl Clncl(ts aos pa<.'i<'nles to mesmo temno. Se e:nacs doen1c. qual· 
quer Que se:ja o arml tle ciue s.orrrels. csl·rc,·ci a ~I. ~l ann, descrevei os symplo­
ma~. indieae desde quanto tempo csk'les tlocnte, e ello folgará do ,•os dizer de 
que docnea sofTreis. e prescreverá um tratamento <ruc YO$ curar{~ com rcrteM'l. 
Isto não vos <·ustará absolutamontP nada. e )1. Mann vos remetterá ainda um 
exemplar do 'eu mnrnvillloso livro lnutulaclo: •COMO C:UBAB·SE A SI PROPHIO 
E OS Ol'TllOS .. Este ll\'ro cxpl it'a como M 11ann <G av~m para curar as <loencas. 
il ("Ontitrn uma dcsrrlpçli.o completa da sua therapeutka: esle livro cxp lica·vos 
além c.l' isso como por ,-ossa ,·ez vos será POS$1vcl adquirir este maravllhoso tio. 
der e c.·\1rar :to depois as doenças que ha crn roda de vó~. N'i10 tereis a dcsembol· 
sar um certtlmo parn receberdes este livro. Escrcvri a. M. ~lann. dnc·lhc o vosso 
endereço comPINo e fràn<1uinc a ,·ossa rurtA com uma eslampllha de 2.5 cenUmos. 
Endc1·cco: .M. G.- A. Mann. lloilc, 92, scctlon 2012 B-rue cJo Lo ll\'J'e, 48, Paris 
(franccl. 


